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RESUMO

Objetivo: O objetivo principal do presente estudo foi examinar a contribuição 
da nomeação automatizada rápida (NAR) para velocidade e compreensão 
de leitura. Analisou-se, também, se o desempenho da tarefa de nomeação 
automatizada rápida em ano inicial da escolaridade poderia ser preditora 
da habilidade ulterior em velocidade e compreensão de leitura textual.  
Métodos: Foram analisados 40 protocolos das avaliações das habilidades 
do processamento fonológico, sendo elas: nomeação automatizada rápida, 
consciência fonológica e memória de trabalho fonológica, assim como 
avaliação da velocidade e compreensão de leitura, realizadas em 2008 e 
2011, quando as crianças cursavam, respectivamente, o 2º e o 5º ano do 
ensino fundamental I.  Resultados: No 2º ano, a NAR de objetos foi capaz de 
prever o desempenho em velocidade de leitura. Já no 5º ano, a NAR de letras 
assumiu tal papel. No 2º ano, a NAR contribuiu de forma indireta, por meio 
da velocidade de leitura, para o desempenho das crianças em compreensão 
leitora. Já no 5º ano, dentre as habilidades do processamento fonológico, 
a memória de trabalho se destacou por se correlacionar significativamente 
com a compreensão da leitura. A velocidade de leitura do 2º ano previu o 
desempenho da velocidade de leitura no 5º ano.  Conclusão: Os achados 
deste estudo se mostram importantes para a prática clínica e educacional, 
reforçando que a NAR apresenta importante contribuição para a velocidade 
de leitura e esta, por sua vez, é importante para a compreensão de leitura. 

Palavras-chave: Leitura; Compreensão de Leitura; Ensino Fundamental; 
Aprendizagem; Linguagem

ABSTRACT

Purpose: The main objective of the present study was to examine the 
contribution of rapid automatized naming (RAN) to reading rate and text 
comprehension. We also analyzed whether the performance on a rapid 
automatized naming task  in the first year of schooling could be a predictor 
of the future skill in reading speed and text comprehension. Methods: Forty 
protocols with phonological processing skills assessments were analyzed, 
namely: rapid automatized naming, phonological awareness and phonological 
working memory, as well as assessment of reading rate and comprehension, 
carried out in 2008 and 2011, when children were respectively, in the 2nd 
and 5th grades of Elementary School I. Results: For children in 2nd grade, 
the RAN of objects was able to predict their performance in reading speed, 
whereas for children in 5th grade, the performance of RAN of letters plays 
such a role. In the 2nd grade, RAN contributes indirectly, through reading 
speed, to the performance of children in reading comprehension. In the 
5th grade, among the phonological processing skills, working memory 
stands out for correlating significantly with reading comprehension. The 
reading speed of the 2nd grade was able to predict the performance of the 
reading speed in the 5th. grade. Conclusion: Such findings are important 
for clinical and educational practice, reinforcing that RAN is an important 
skill which contributes to reading rate which in turn, is important for 
reading comprehension 
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INTRODUÇÃO

Ler é uma habilidade de extrema importância, principalmente 
no ambiente escolar, no qual a aprendizagem é, em grande parte, 
realizada por meio da linguagem. Dentre os componentes para 
alcançar a leitura habilidosa, está o reconhecimento automático 
das palavras, que possibilita a leitura com velocidade adequada, 
de forma precisa e sem esforço(1).

No início do desenvolvimento da leitura, o reconhecimento 
de palavras ocorre de forma lenta. Conforme a criança avança 
em escolaridade e adquire prática na leitura, o reconhecimento 
das palavras passa a ser mais rápido e de forma automática, 
permitindo que recursos cognitivos sejam direcionados para a 
compreensão(2).

A leitura se mostra uma atividade bastante complexa, 
envolvendo habilidades linguístico-cognitivas, em particular, 
aquelas relacionadas ao processamento fonológico e à 
coordenação rápida de processos visuais que ocorrem durante 
a decodificação e no reconhecimento automático de palavras 
escritas(3). Uma habilidade básica que vem sendo fortemente 
associada à capacidade da leitura é a nomeação automatizada 
rápida (NAR), que foi definida ao longo dos anos como a 
capacidade de nomear o mais rapidamente possível estímulos 
familiares apresentados visualmente(1-4). Por meio da NAR, 
avalia-se a velocidade do acesso lexical, mensurando o tempo 
que a criança leva para olhar o estímulo visual, reconhecer e 
acessar o significado na memória de longo prazo(1).

Nas tarefas de NAR, o participante deve nomear o mais rápido 
e o mais corretamente possível, uma sequência de estímulos 
visuais familiares, de diferentes tipos. O teste clássico de NAR(5) 
consiste nos seguintes subtestes: objetos, cores, números e 
letras. Cada subteste está disposto em um cartão com cinco 
estímulos diferentes, colocados de forma aleatória em dez linhas. 
Essa nomeação deve começar da esquerda para a direita e de 
cima para baixo, direção semelhante ao do processo de leitura 
em línguas alfabéticas ocidentais. Dessa forma, assim como 
ocorre na leitura, é preciso identificar o estímulo visual, acessar 
sua representação fonológica, reconhecendo seu significado 
na rede semântica, e acessar o processamento fonético para 
a articulação oral da palavra(1). Assim, pode-se dizer que a 
nomeação automatizada rápida e a leitura estão relacionadas, 
porque ambas exigem o processamento serial da informação 
visual, além de exigirem a produção oral de nomes específicos 
que requerem acesso a representações fonológicas(6).

Van den Bos et al.(7) examinaram a relação da velocidade 
de nomeação com a leitura ao longo dos anos. Para isso, 
analisaram o desempenho de crianças holandesas a partir de 8 
anos até a idade adulta, em relação a tarefas de NAR (objetos, 
cores, números e letras) e leitura de palavras. Verificaram que a 
nomeação de números e letras se mostrou correlacionada à leitura 
ao longo dos anos, até a idade adulta. No entanto, a correlação 
da nomeação de objetos e cores com a leitura diminuiu com o 
passar do tempo. Além disso, confirmaram que a velocidade 
da leitura de palavras aumenta com a idade, assim como a 
velocidade de nomeação automatizada. Destacaram, também, 
que a relação da leitura com a nomeação ao longo dos anos 
ocorre em função da nomeação dos estímulos alfanuméricos 
(letras e números) e não dos estímulos não alfanuméricos 
(objetos e cores)(7).

Além do tempo de experiência com a leitura, o desempenho 
na leitura pode variar de acordo com a consistência ortográfica(8). 

Assim, torna-se interessante entender se a relação da NAR com 
a leitura também sofre influência da consistência da língua na 
qual a criança aprende a ler.

As diferentes ortografias de base alfabética podem ser 
classificadas, de forma geral, em transparentes ou opacas, 
segundo a regularidade das correspondências grafofonêmicas. 
Considera-se uma ortografia como transparente quando há um 
mapeamento consistente e regular entre fonemas e grafemas, 
como, por exemplo, ocorre no espanhol, no grego e no alemão, 
entre outras línguas. Por outro lado, uma ortografia pode ser 
considerada opaca devido ao mapeamento inconsistente na 
relação entre os fonemas e grafemas, ou seja, ao fato de um 
mesmo fonema poder ser representado por diferentes grafemas 
e vice-versa. São assim observadas várias irregularidades, do 
ponto de vista da correspondência fonema-grafema, na grafia 
das palavras. O francês, o dinamarquês e o inglês, entre outras 
línguas, são exemplos de ortografias opacas(8). O português 
brasileiro, por sua vez, é considerado uma língua relativamente 
transparente, dada a consistência na maioria das correspondências 
grafofônicas.

A relação entre NAR e velocidade de leitura vem sendo 
discutida na literatura, levando em consideração as particularidades 
ortográficas da língua(9). Assim, em uma ortografia transparente, as 
crianças atingem a precisão de leitura no início da escolarização(8,10) 
e a velocidade de leitura torna-se, então, importante medida 
para diferenciar leitores habilidosos de não habilidosos(1). Dessa 
forma, a NAR se destaca como forte preditora da velocidade de 
leitura ao longo da escolaridade, revelando maior importância 
do que outras habilidades do processamento fonológico, como 
a consciência fonológica, por exemplo(10).

Em contrapartida, em ortografias consideradas opacas ou 
inconsistentes, a relação entre o grafema e o fonema não é tão 
consistente, acarretando maiores dificuldades para os leitores 
iniciantes(8). Com isso, as crianças expostas às ortografias opacas 
parecem necessitar de mais experiência na leitura para atingirem 
efeitos de precisão e velocidade(8). Além disso, observa-se que 
a contribuição das habilidades do processamento fonológico 
ocorre em proporções diferentes(11). Geralmente, a consciência 
fonológica é uma habilidade importante no início da aquisição 
da leitura. Porém, quando as crianças passam a decodificar 
palavras com precisão, a relação da NAR com a velocidade 
de leitura se torna mais forte(1,9,,12).

As evidências empíricas sugerem que a NAR prediz o 
desenvolvimento da velocidade de leitura, quer em ortografias 
transparentes, quer em ortografias opacas, mesmo quando outras 
habilidades do processamento fonológico, como a consciência 
fonológica e a memória de trabalho fonológica, são inseridas 
no estudo(9,13,14).

Em relação aos estudos realizados no Brasil, Alves et al.
(15) ressaltaram que a NAR de objetos, letras e números se 
correlacionaram com a velocidade de leitura oral de textos 
em crianças com alterações de leitura e escrita. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Mousinho et al.(16), em relação 
a crianças sem dificuldades de leitura e escrita. Analisaram 
o desempenho de 45 crianças do 2º ano em tarefas de NAR 
(objetos, cores, números e letras), consciência fonológica, 
memória de trabalho fonológica, além de leitura de palavras 
(precisão) e de texto (velocidade) e compreensão de leitura. Foi 
observado que a NAR não alfanumérica (objetos e cores), NAR 
alfanumérica (números e letras), consciência de palavras, rimas 
e consciência de sílabas apresentaram correlação significativa 
com a velocidade de leitura textual.
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Dessa maneira, o objetivo principal do presente artigo 
foi examinar a contribuição da NAR para a velocidade e 
compreensão de leitura, segundo a escolaridade das crianças no 
português brasileiro. Em particular, procurou-se investigar se 
há contribuição direta da NAR para a compreensão de leitura, 
ou se essa relação é mediada pela velocidade de leitura.

Analisou-se o desempenho das crianças em dois momentos 
no ensino fundamental, com o objetivo de verificar se a relação 
da NAR com velocidade e compreensão de leitura mudaria 
de acordo com o ganho de proficiência em leitura ao longo 
da escolaridade. Analisou-se, também, se o desempenho da 
nomeação automatizada rápida no ano inicial da escolaridade 
poderia ser preditor da habilidade ulterior em velocidade e 
compreensão de leitura textual.

A nomeação automatizada rápida é considerada uma tarefa 
que, juntamente com a consciência fonológica e a memória de 
trabalho fonológica compõem o processamento fonológico(10). 
Assim, para melhor avaliar a contribuição independente da 
NAR para a leitura no português brasileiro, faz-se necessário 
considerar sua influência em meio ao papel atribuído às demais 
habilidades de processamento fonológico.

MÉTODOS

O presente estudo foi realizado a partir da análise da 
documentação disponível do projeto de pesquisa “Acompanhamento 
longitudinal do desenvolvimento linguístico dos estudantes do 
CAp UFRJ: atuação na prevenção e na terapia dos transtornos de 
linguagem”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, 
do Instituto de Neurologia Deolindo Couto – INDC/UFRJ, sob 
o nº 003/07. O referido projeto consistiu do acompanhamento, 
por meio de avaliação anual, do desenvolvimento das habilidades 
de leitura e do processamento fonológico de escolares ao 
longo do ensino fundamental. Aos escolares com transtornos 
de aprendizagem, foi facultada a participação nos programas 
de intervenção realizados no ambulatório de transtornos de 
leitura e escrita do curso de Fonoaudiologia da universidade.

Seleção dos Protocolos para Análise

Foram analisados 40 protocolos resultantes das avaliações 
das habilidades do processamento fonológico e de leitura 
realizadas com as crianças nos anos de 2008 e 2011, quando as 
mesmas cursavam, respectivamente, o 2º e o 5º ano do ensino 
fundamental I de uma mesma escola de referência do ensino 
federal do Rio de Janeiro, desde a alfabetização, portanto, 
com a mesma proposta pedagógica. Foram excluídos da 
pesquisa protocolos de crianças que apresentavam queixas de 
dificuldades de aprendizagem, ou diagnóstico de transtornos 
do desenvolvimento. Dessa forma, em ambos os anos escolares 
foram avaliadas as mesmas 40 crianças que apresentavam no 
2º ano média de idade de 7 anos e 7 meses (desvio padrão 
(DP)= 4 meses) e no 5º ano, 10 anos e 7 meses (DP= 4 meses).

A escolha desses níveis específicos de escolaridade permite 
a comparação entre o desempenho das crianças nos anos 
iniciais do aprendizado formal de leitura e no final do ensino 
fundamental I, quando já são leitoras mais experientes. Todos os 
pais assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), concordando com a participação voluntária na pesquisa 

sob o no. 003/07. As avaliações foram realizadas individualmente, 
por fonoaudiólogos e/ou graduandos em Fonoaudiologia, no 
início de cada ano letivo, em horário escolar.

Tarefas selecionadas nos protocolos para análise

Tarefas de Leitura

Velocidade de Leitura Oral

Os escolares foram avaliados em habilidades de leitura por 
textos narrativos compatíveis com a escolaridade. Foi solicitado 
às crianças que lessem o texto selecionado em voz alta, sendo 
a leitura cronometrada. A velocidade de leitura foi avaliada 
por meio do número de palavras lidas por minuto (PPM). No 
2º ano, o texto selecionado possuía 196 palavras(17); no 5º ano, 
continha 413 palavras(18).

Compreensão de Leitura Oral

Foram utilizados os mesmos textos narrativos da avaliação 
da velocidade de leitura. A escolha de textos narrativos pode ser 
justificada, pois esse tipo textual é considerado mais frequente 
na infância e o conhecimento de sua estrutura se aprimora nos 
primeiros anos escolares. Após uma única leitura realizada 
oralmente pela criança, sendo um texto específico para cada ano 
escolar, foram realizadas, pela experimentadora, cinco perguntas 
referentes à compreensão do texto lido. As perguntas eram todas 
literais, formuladas a partir de informações explícitas no texto. 
As crianças responderam oralmente às perguntas formuladas. 
Foi calculada a proporção de acertos para as perguntas, segundo 
a escolaridade das crianças.

Nomeação Automatizada Rápida

Foram empregados os subtestes de objetos (guarda-chuva, 
pente, relógio, tesoura e chave) e de letras (p, d, o, a, s) da 
prova de Nomeação Automatizada Rápida(19). Os estímulos 
em cada um dos subtestes se alternavam, formando dez linhas 
sequenciais, com cinco estímulos em cada linha. Antes do início 
da aplicação, foi verificado se o escolar reconhecia cada um 
dos estímulos. A partir disso, a criança foi orientada a nomear 
os estímulos em sequência, o mais rapidamente possível. A 
prova foi cronometrada, sendo o tempo total de execução da 
tarefa medido em segundos.

Consciência fonológica

Foi utilizado o protocolo elaborado por Cielo(20), tendo sido 
avaliadas as habilidades referentes à consciência fonológica 
em nível silábico, fonêmico e de reconhecimento de rimas. O 
protocolo de consciência fonológica contou com 12 tarefas. 
Foram apresentadas seis tarefas em nível silábico, sendo 
avaliadas semelhança, síntese, segmentação e transposição 
silábicas. O nível fonêmico constou de cinco tarefas: subtração, 



Audiol Commun Res. 2022;27:e26414 | 8

Varizo S, Correa J, Mousinho R, Navas AL

identificação, síntese, segmentação e transposição de fonemas. O 
reconhecimento de rimas foi composto por uma tarefa apenas. O 
desempenho das crianças foi avaliado em função da proporção 
de respostas corretas no conjunto de tarefas do protocolo.

Memória de trabalho fonológica

Essa tarefa avalia o armazenamento na alça fonológica da 
memória de trabalho e consiste na repetição de não palavras(21). 
Importante ressaltar que as crianças foram avisadas de que repetiriam 
palavras que não existiam. O objetivo foi o de verificar quantas 
unidades sonoras a criança poderia armazenar temporariamente 
de uma sequência de sons da fala sem o suporte semântico. A 
tarefa inicia com não palavras monossílabas (Exemplo: lum), 
aumentando gradualmente até as não palavras conterem seis 
sílabas (Exemplo: chedizatocaro). Cada extensão de não palavra 
contém cinco itens, totalizando 30 itens. A criança deveria 
repetir o mesmo padrão fornecido pelo avaliador. O escore da 
criança foi contabilizado pela proporção de acertos na tarefa.

RESULTADOS

Em relação ao desempenho das crianças do 2º e 5º ano 
em velocidade e compreensão de leitura, como nas diferentes 
habilidades do processamento fonológico, houve diferença 
significativa entre o desempenho no 2º e 5º ano para a NAR 
objetos e para a NAR letras. Observou-se correlação significativa 
entre a NAR objetos no 2º ano e NAR objetos no 5º ano (r=,58, 
p<,01). Contudo, não houve correlação significativa entre NAR 
letras no 2º ano e NAR letras no 5º ano (r=,28, p=,08) (Tabela 1).

Quanto às habilidades de leitura, houve também diferença 
significativa entre o desempenho do 2º e do 5º ano para a 

velocidade de leitura, porém, isso não ocorreu para a compreensão 
de leitura (Tabela 1). A velocidade e a compreensão de leitura 
correlacionaram-se significativamente no 2º ano (r=,46, p<,01), 
mas não no 5º ano (r=,06, p=,72).

Quando analisada a contribuição da habilidade de leitura 
no 2º ano para o desempenho ulterior no 5º ano, observou-se 
que, tendo sido controlada a idade das crianças, a velocidade 
de leitura no 2º ano correlacionou-se com a velocidade de 
leitura no 5º ano (r=,70, p<,01), mas não com a compreensão 
no 5º ano (r =, 11, p =, 51). Também não houve significância 
na correlação entre a compreensão de leitura no 2º ano e no 5º 
ano (r=,25, p=,13).

Contribuição da nomeação automatizada rápida para 
a leitura

A contribuição da NAR para a velocidade e compreensão de 
leitura textual, como as da consciência fonológica e da memória 
de trabalho, foram examinadas segundo a escolaridade, por 
meio do emprego da correlação parcial, tendo sido controlada 
a idade das crianças (Tabela 2).

No 2º ano, a NAR de objetos, a NAR de letras e a consciência 
fonológica apresentaram correlação significativa com a 
velocidade e compreensão de leitura. Não houve correlação 
significativa entre memória de trabalho e o desempenho das 
crianças em leitura.

No 5º ano, apenas a NAR de objetos e a NAR de letras 
apresentaram correlação significativa com a velocidade de leitura. 
Já a compreensão de leitura obteve correlação significativa 
apenas com a memória de trabalho fonológica. As demais 
habilidades não apresentaram correlação significativa com a 
compreensão de texto no 5º ano.

Por fim, foi analisada a contribuição das habilidades 
linguístico-cognitivas avaliadas no 2º ano, particularmente da 

Tabela 1. Desempenho em leitura e nas habilidades do processamento fonológico segundo a escolaridade

2º ano 5º ano
t(39) Valor de p(n=40) (n=40)

Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão
Velocidade de Leitura Oral 57,75 32,87 126,95 30,63 15,745 <,01
Compreensão de Leitura 0,77 0,28 0,8 0,23 0,591 0,56
NAR Objeto 69,45 16,99 46,05 8,67 10,637 <,01
NAR Letra 36,5 9,22 22,26 3,63 9,98 <,01
Consciência Fonológica 0,76 0,14 0,95 0,05 9,755 <,01
Memória de Trabalho 0,82 0,18 0,85 0,12 1,198 0,24
Nota: t = valor computado do teste t; a velocidade de leitura oral foi calculada por meio do número de palavras lidas em um minuto; as demais habilidades foram 
mensuradas pela proporção média de acerto na tarefa
Legenda: n = número de alunos; < = menor; NAR = nomeação automatizada rápida, mensurada em segundos

Tabela 2. Correlação entre leitura e habilidades do processamento fonológico segundo a escolaridade

2º ano 5º ano
Velocidade Compreensão Velocidade Compreensão

Velocidade de Leitura Oral 1 0,46** 1 0,06
NAR objetos -,57** -,48** -,35* 0,04
NAR letras -,55** -,36* -,47** -0,19
Consciência Fonológica ,35* ,55** 0,15 0,26
Memória de Trabalho 0,06 0,22 0,28 ,63**
Nota: *p <, 05; ** ; p <, 01
Legenda: NAR = nomeação automatizada rápida
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NAR de objetos e da NAR de letras, para o desempenho das 
crianças em leitura no 5º ano. Tendo sido controlada a idade 
das crianças, a NAR de objetos, a NAR letras e a consciência 
fonológica no 2º ano correlacionaram-se significativamente 
com a velocidade de leitura no 5º ano. Não houve correlação 
significativa de quaisquer das habilidades de processamento 
fonológico avaliadas no 2º ano com a compreensão de leitura 
no 5º Ano (Tabela 3).

Melhores preditores para velocidade e compreensão 
de leitura

A análise de regressão múltipla, pelo método backward, foi 
realizada para verificar se as tarefas de NAR seriam capazes 
de contribuir significativamente, de maneira independente, 
para explicar a variabilidade observada em leitura, segundo 
a escolaridade das crianças. Foram realizadas duas análises 
de regressão múltipla para o 2º ano. A primeira, voltada para 
a velocidade de leitura, tendo como fatores: idade, NAR de 
objetos, NAR de letras e consciência fonológica. A segunda, 
para a compreensão de leitura, tendo como fatores: idade, NAR 
de objetos, NAR de letras, consciência fonológica e velocidade 
de leitura (Tabela 4).

O resultado da análise de regressão para velocidade de 
leitura indicou que somente a NAR de objetos foi considerada 
preditora significativa para velocidade de leitura no 2º ano, 
explicando 32% da variabilidade do desempenho das crianças. 
Na segunda análise, para a compreensão de leitura, o resultado 
da regressão indicou que a consciência fonológica e a velocidade 
de leitura seriam preditores significativos, explicando 36% 
da variabilidade do desempenho das crianças. A partir dos 
coeficientes padronizados das análises de regressão realizadas 
foi possível proceder à análise de caminhos para a relação entre 
a NAR de objetos e a compreensão de leitura, mediada pela 
velocidade de leitura no 2º ano (Figura 1).

Já no 5º ano, foi realizada análise de regressão múltipla 
somente para velocidade de leitura, uma vez que, para a 

compreensão de leitura, apenas a memória de trabalho mostrou-se 
um correlato significativo. A análise de regressão múltipla, pelo 
método backward, para velocidade de leitura no 5º ano, teve 
como fatores: idade, NAR objetos 5º ano e NAR letras 5º ano. 
A NAR letras mostrou-se a melhor preditora da velocidade de 
leitura das crianças no 5º ano, explicando 21% da variabilidade 
no desempenho (Tabela 5).

Para examinar quais das habilidades avaliadas no 2º ano 
seriam preditoras da velocidade de leitura no 5º ano, foi realizada 
uma análise de regressão múltipla, tendo como fatores: a idade 
das crianças no 5º ano, NAR objetos, NAR letras, consciência 
fonológica e velocidade de leitura. O resultado da regressão 
indicou que a idade das crianças no 5º ano e a velocidade de 
leitura no 2º ano seriam os melhores preditores para a velocidade 
de leitura no 5º ano (Tabela 5), explicando aproximadamente 
50% da variabilidade no desempenho das crianças.

DISCUSSÃO

Esta pesquisa examinou a contribuição da NAR para a 
velocidade e compreensão de leitura ao longo da escolaridade, 
buscando compreender, também, se a NAR nos anos iniciais 
de escolaridade poderia ser preditora da habilidade ulterior 
da criança em velocidade e compreensão de leitura de textos. 
Procurou-se investigar se existe contribuição direta entre a NAR 
e a compreensão de leitura, ou se essa relação é mediada pela 
velocidade de leitura. Para isso, a contribuição independente da 
NAR foi verificada, considerando o papel das demais habilidades 
de processamento fonológico relacionadas, quer à velocidade, 
quer à compreensão de leitura, a saber: consciência fonológica 
e memória de trabalho fonológica.

Os resultados encontrados neste estudo revelaram que, para 
as crianças no 2º ano do ensino fundamental, o desempenho 

Tabela 3. Correlação entre habilidades do processamento fonológico 
no 2º ano e leitura no 5º ano

Habilidades de Leitura no 5º ano
Processamento Fonológico Velocidade Compreensão
no 2º ano
NAR objetos -,56** 0,06
NAR letras -,40** -0,11
Consciência Fonológica ,35* 0,16
Memória de Trabalho 0,02 0,13

Tabela 4. Habilidades preditoras do desempenho das crianças em leitura no 2o ano

B SE B β t Valor dep
Velocidade de leitura (R2 ajustado = 32; (F (1,39) = 19,32, p<,01)
NAR de objetos -1,12 ,255 -0,58 -4,39 <,01
Compreensão de leitura (R2 ajustado = 36; F(2,39) = 11,83, p<,01)
Consciência fonológica ,819 ,266 0,42 3,08 ,004
Velocidade de leitura ,003 ,001 0,34 2,45 ,019
Nota: R2 ajustado = coeficiente de determinação ajustado
Legenda: F = valor computado da Análise de Varância; B = coeficiente não padronizado; SE B = Erro padrão de B; β = coeficiente padronizado; t = valor computado 
do teste t

Figura 1. Diagrama de caminho para compreensão de leitura no 2º 
ano

Nota: * p <, 05; ** p <, 01
Legenda: NAR = nomeação automatizada rápida
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em NAR de letras, NAR de objetos e consciência fonológica 
apresentaram correlação significativa com a velocidade de 
leitura textual. Assim, quanto mais veloz o estímulo é nomeado 
na tarefa de NAR e quanto maior a habilidade de manipular 
os sons da fala, maior é também a velocidade de leitura no 
2º ano. Pode-se dizer que, inicialmente, a leitura mais veloz 
demanda análises e operações com as informações fonológicas 
contidas nas palavras, bem como com a velocidade com que 
as representações fonológicas são acessadas.

A análise de regressão apontou a NAR de objetos como 
a habilidade que melhor prediz a velocidade de leitura no 2º 
ano. É possível supor que, no início da experiência em leitura, 
nomear rapidamente objetos, ou seja, acionar rapidamente a 
representação semântica no léxico, auxilia na velocidade de 
leitura textual. Durante a nomeação automatizada de objetos é 
preciso identificar o estímulo visual, reconhecer o significado 
na rede semântica e acessar a representação fonológica para o 
planejamento da articulação oral da palavra(1). Pode-se argumentar 
que a NAR de objetos exige um processamento conceitual 
além das representações fonológicas(22). Assim, as informações 
estabelecidas na rede semântica da criança parecem facilitar 
o reconhecimento das palavras, tornando a leitura mais veloz.

Há evidências de que a NAR de objetos ativa os mesmos 
circuitos neurais responsáveis pelo reconhecimento visual 
de palavras(23,24). Cummine et al.(24), por meio do emprego de 
neuroimagem funcional, sugerem que, durante a nomeação de 
objetos, é ativado o processamento de fluxo ventral-lexical, 
que consiste em um sistema de reconhecimento de palavras 
de forma automática, incluindo as regiões occipital lateral e 
medial, giros temporal inferior e médio, porção anterior do giro 
temporal superior, giro angular e região anterior do giro frontal 
inferior. Tais regiões são ativadas, tanto durante a nomeação 
de objetos, quanto durante a leitura, reforçando a relação entre 
a NAR e leitura, por meio da constituição da rota lexical, nos 
anos iniciais de aprendizagem.

Mesmo com o avanço da escolaridade, a NAR continua a 
se relacionar com a velocidade de leitura(25,26). Os resultados do 
presente estudo sugeriram que, quando os escolares apresentaram 
maior experiência com a leitura, no 5º ano, a NAR, tanto de 
letras, como de objetos, foram as habilidades que mantiveram 
correlação significativa com a velocidade de leitura textual. 
Dessa forma, a velocidade de acesso à informação fonológica se 
manteve correlata à leitura mais veloz. No 5º ano, a nomeação 
rápida continuou com sua capacidade preditiva, porém, houve 
mudança no estímulo e a NAR de letras passou a ser a melhor 
preditora para a velocidade de leitura textual.

Tais achados podem ser explicados pela hipótese de que, 
tanto durante a leitura, quanto durante a nomeação de letras, são 
ativados circuitos neurais muito semelhantes, relacionados aos 

processamentos de fluxos ventral-lexical e dorsal-sublexical, 
conforme sugerido por Cummine et al.(24). Como explicado 
anteriormente, o processamento de fluxo ventral-lexical(24), 
também ativado durante a nomeação de objeto, está relacionado 
com o reconhecimento da palavra e, portanto, com a rota lexical 
de leitura. Já o processamento de fluxo dorsal-sublexical(24) está 
envolvido na integração das características ortográficas e das 
representações fonológicas das palavras, o que inclui regiões 
como a porção posterior do giro temporal superior, o giro 
supramarginal, lóbulo parietal inferior e os giros frontal superior 
e inferior(24). Pode-se inferir que o fato de a nomeação de letras 
ter sido a melhor preditora para a velocidade de leitura no 5º 
ano está relacionado à maior automatização da leitura, sendo 
ativados os processos fonológicos e ortográficos que permitem 
a leitura veloz, tanto de palavras, como de não palavras(25). 
Dessa forma, o leitor atinge a proficiência em leitura, utilizando 
recursos por meio da via lexical e da via fonológica, reforçando, 
assim, a relação longitudinal entre as habilidades de NAR e 
velocidade de leitura, uma vez que ambas estão envolvidos 
com circuitos neurais comuns(23).

Quando se procurou examinar o papel preditor das 
habilidades linguístico-cognitivas das crianças no 2º ano para a 
velocidade de leitura no 5º ano, observou-se que o desempenho 
na velocidade de leitura, quando as crianças estavam no 
início da escolarização, foi capaz de prever o desempenho da 
velocidade de leitura em anos posteriores. Dessa forma, as 
crianças que apresentam, inicialmente, maior velocidade de 
leitura, tendem a ser aquelas que irão ler com mais fluência ao 
longo da escolaridade. Conforme as crianças vão decodificando 
de maneira mais rápida, vão conseguindo ler rapidamente e, 
assim, tendem a ler mais. Com esse aumento da experiência de 
leitura, elas se familiarizam com a forma visual das palavras 
que leem frequentemente, construindo um dicionário mental. 
Com isso, passam a reconhecer visualmente as palavras mais 
frequentes, sem a necessidade da conversão grafofonêmica, 
permitindo o reconhecimento visual de palavras cada vez mais 
rápido com o avanço da escolaridade(27).

Neste estudo, assim como foi feito com a velocidade de 
leitura, realizou-se a análise de regressão múltipla, a fim de 
verificar se a NAR poderia predizer o desempenho dos escolares 
em compreensão de leitura textual. No início da aprendizagem, 
quando as crianças estavam cursando o 2º ano, as habilidades de 
consciência fonológica e a velocidade de leitura contribuíram 
como melhores preditores para a compreensão da leitura, sendo 
que a consciência fonológica explicou muito mais a variabilidade 
dos resultados do que a NAR.

A habilidade de análise fonológica é de importância para 
a compreensão de leitura, devido à influência que exerce 
na decodificação(28). Assim, é possível supor que, no início 

Tabela 5. Habilidades preditoras do desempenho das crianças em leitura no 5o ano

B SE B β t Valor de p
Velocidade de leitura (R2 ajustado =,210; (F (1,39) = 11,34, p=,002)
NAR letras no 5o ano -4,043 1,201 -0,48 -3,36 0,002
Velocidade de leitura (R2 ajustado =, 498; F (2,39) = 20,35, p<,01)
Idade das crianças no 5o ano -3,134 0,947 0,38 3,3 0,002
Velocidade de leitura no 2o ano 0,636 0,107 0,68 5,93 <0,01
Nota: R2 ajustado = coeficiente de determinação ajustado 
Legenda: F = valor computado da Análise de Variância; B = coeficiente não padronizado; SE B = Erro padrão de B; β = coeficiente padronizado; t = valor computado 
do teste t; NAR = nomeação automatizada rápida
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da experiência em leitura, a compreensão dependa mais da 
habilidade de precisão do que da velocidade com que se lê. Uma 
vez que a velocidade de leitura alcançada pela criança também 
prediz seu desempenho na compreensão do texto e que a NAR 
é a melhor preditora da velocidade de leitura, pôde-se concluir 
que a NAR influencia de maneira indireta a compreensão de 
leitura textual no 2º ano.

Resultado semelhante foi encontrado por Karadağ et al.(29) 
com crianças turcas do 2º ano. A NAR teve efeito preditivo na 
velocidade de leitura e esta, por sua vez, teve efeito preditivo 
na compreensão de leitura. No estudo de Karadağ et al.(29), 
assim como no presente estudo, a velocidade de leitura teve 
um papel mediador na relação da NAR com a compreensão 
de leitura. Portanto, entende-se que a relação entre a NAR e a 
compreensão de leitura ocorre por intermédio da velocidade 
de leitura.

No 5º ano, somente a memória de trabalho fonológica manteve 
correlação significativa com a compreensão de leitura. Desse 
modo, as crianças com maior capacidade de armazenamento 
fonológico foram aquelas que melhor compreenderam o texto. 
Considera-se que, conforme a criança avança na escolaridade, 
os textos vão ficando mais extensos e, com isso, a memória de 
trabalho vai sendo cada vez mais exigida, para que possa haver 
a integração das diversas partes do texto para a compreensão 
do que é lido(2). Durante a leitura, a criança armazena 
temporariamente, na memória de trabalho, o significado da 
frase, enquanto continua a leitura e integra o sentido do que 
acabara de ler com a frase seguinte(2). Dessa forma, ao ler um 
texto a criança vai mantendo as informações que seleciona 
como mais importantes e, à medida que continua a leitura, 
relaciona também essas informações com aquelas existentes 
na memória de longo prazo, seu conhecimento de mundo(26). 
Além disso, observou-se que, no 5º ano, a leitura passou a ser 
mais automatizada, com entonação necessária, permitindo que 
recursos cognitivos, antes alocados para as habilidades básicas 
de leitura, fossem redirecionados para a compreensão da leitura 
e para a construção de significados(30).

Na investigação da relação da NAR com as habilidades de 
leitura, é importante examinar as limitações deste estudo, de 
forma que pesquisas futuras possam tê-las em conta em seu 
delineamento. Considere-se, inicialmente, o fato de a compreensão 
de leitura ter sido feita apenas com perguntas literais, o que não 
permitiu encontrar diferença significativa no desempenho de 
escolares do 2º e do 5º anos. Perguntas inferenciais deveriam 
ser também consideradas. Dada a complexidade da leitura, 
é importante o emprego de outras medidas de compreensão 
que não sejam de caráter offline, como ocorre com perguntas 
e respostas. O teste de Cloze, por exemplo, por sua natureza 
contextual e de avaliação online da compreensão, pode ser um 
instrumento interessante a ser incluído na investigação.

A avaliação da NAR merece, também, ser objeto de reflexão 
em futuros estudos. No presente estudo, empregou-se apenas a 
versão clássica da tarefa. No entanto, há outras versões para a 
prova de nomeação rápida, que mereceriam atenção.

CONCLUSÃO

O desempenho em tarefas de NAR é capaz de prever a 
velocidade de leitura ao longo do ensino fundamental. Nos 
anos iniciais, a NAR de objetos parece manter forte relação 
com a velocidade de leitura, mostrando que as informações 

estabelecidas na rede semântica da criança facilitam a leitura. 
Já quando a leitura se mostra mais automatizada, ao final do 
ensino fundamental I, o desempenho em NAR de letras passa 
a ter maior influência na velocidade de leitura textual.

Tais achados se mostram importantes para a prática clínica 
e educacional, uma vez que o conhecimento sobre a NAR e as 
demais habilidades do processamento fonológico favorecem 
o planejamento de estratégias para intervenção que beneficie 
a velocidade e compreensão de leitura para leitores típicos, 
como para aqueles com dificuldades em leitura, desde o início 
da escolaridade. Práticas semelhantes à tarefa NAR, voltadas 
ao acesso lexical, podem se transformar em valiosas estratégias 
de aprendizado. Além de fácil aplicação, a utilização das tarefas 
NAR nas avaliações fonoaudiológicas e educacionais podem 
ser sensíveis para identificação de dificuldades encontradas 
no processo de aprendizagem da leitura, particularmente nos 
anos escolares iniciais.
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